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ABsTRACT
New data of the geographical distribution of several species of teleost fishes assigned to the 
Brazilian coast, including some species never previously recorded, are presented. The serranids 
Pseudogramma gregoryi (recorded from Florida to Venezuela), and Plectranthias garrupellus 
(recorded from North Carolina to Caribbean Sea) were found, respectively, in coast of Ceará 
and in southeastern and southern Brazilian coast. The two sole records the family Caristiidae 
in Brazilian coast are mentioned and discussed, and are given herein the first accounts of the 
species Enchelycore carychroa (Muraenidae) and Chilomycterus antillarum (Diodontidae) 
from southeastern Brazilian coast, and of Neobythites brasiliensis (Bythitidae) from 
northeastern Brazilian coast. We have also discussed the northernmost occurrence of Calamus 
mu (Sparidae), a species formerly circumscribed to the region between Espírito Santo and São 
Paulo, and additional records of Bascanichthys paulensis (Ophichthidae), Nezumia aequalis 
(Macrouridae), Antigonia combatia (Caproidae) and Notolycodes schmitti (Zoarcidae).
Keywords: Teleostei, geographic distribution, taxonomy.
da há lacunas no entendimento da diversidade da ic‑
tiofauna marinha do Brasil. Várias espécies de peixes 
marinhos, inclusive algumas que vivem em águas mais 
rasas, precisam ser reavaliadas taxonomicamente, e 
mesmo para espécies bem resolvidas do ponto de vista 
taxonômico não existem informações fidedignas sobre 
a amplitude de distribuição em que ocorrem.
Ao longo dos anos em que a coleção de peixes 
marinhos do Museu de Zoologia da USP (MZUSP) 
InTRodução
Embora o estado do conhecimento sobre a siste‑
mática e a distribuição dos peixes marinhos demersais 
da costa brasileira esteja mais adiantado do que o dos 
peixes de água doce, e que tal conhecimento tenha sido 
substancialmente incrementado nos últimos anos (Fi‑
gueiredo & Menezes, 2000; Lessa & Nóbrega, 2000; 
Bernardes et al., 2005; Costa et al., 2005; 2007), ain‑
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foi examinada, constatamos que a distribuição geográ‑
fica de algumas espécies de peixes marinhos na costa 
brasileira é mais ampla do que se supunha; duas des‑
sas espécies nunca tinham sido registradas em nossas 
águas. O objetivo deste trabalho é apresentar e discutir 
novas informações sobre a ocorrência e a amplitude de 
distribuição geográfica da fauna de peixes marinhos 
da costa brasileira.
MATeRIAL e MéTodos
A classificação adotada na listagem das espécies 
segue aquela apresentada por Nelson (2006). Os da‑
dos morfométricos e merísticos foram obtidos segun‑
do Hubbs & Lagler (1949) ou, no caso das famílias 
de Anguilliformes, de acordo com o que foi publicado 
nos respectivos capítulos da monografia Fishes of wes-
tern North Atlantic (Böhlke, 1989). As medidas foram 
tomadas com um paquímetro ou com um ictiômetro 
graduado, no caso de exemplares muito grandes, e ex‑
pressas em função do comprimento padrão (%CP), 
em milímetros, ou, no caso dos anguiliformes, em 
relação ao comprimento total. Quando há um ou 
dois exemplares de cada espécie, os dados merísticos 
e morfométricos de cada exemplar são indicados se‑
paradamente (com ponto e vírgula), de acordo com a 
ordem em que apareceram os lotes referentes à espécie 
no material examinado. Se há três ou mais exemplares 
por espécie registrada, são dados os intervalos máximos 
e mínimos de cada característica. São informados, de 
cada lote, a localidade, a data de coleta, o coletor (ou 
a estação de coleta da expedição), entre parênteses, e o 
comprimento total dos exemplares, em milímetros.
ResuLTAdos e dIsCussão
Lista sistemática 
 
ordem Anguilliformes 
Família Muraenidae
Enchelycore carychroa Böhlke & Böhlke, 1976 
(Fig. 1)
Material examinado: MZUSP 66508. Rio de Janeiro, 
Búzios, Ilha da Âncora, 22°46’S 41°47’W, 18.iii.2000 
(R.L. Moura et al.) (1 ex.; 183,9 mm).
Descrição: quatro poros infraorbitais; 1+2 poros su‑
praorbitais; 4+2 poros mandibulares; dez dentes na 
série interna do dentário. Altura do corpo 5,0% do 
comprimento total, comprimento da cabeça 13,5%, 
distância pré‑dorsal 13,2% e distância pré‑anal 39,0% 
do comprimento total. Comprimento do focinho 
19,7% do comprimento cefálico e diâmetro do olho 
11,3% do comprimento da cabeça.
FIguRe 1: Enchelycore carychroa Böhlke & Böhlke, 1976, MZUSP 66508. Rio de Janeiro, Búzios, Ilha da Âncora, 22°46’S 41°47’W, 
183,9 mm de comprimento total. Detalhe da região anterior do corpo. Escala: 6,0 mm
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Distribuição: conhecida, no Atlântico Ocidental, de 
Bermudas, Bahamas, Flórida, e norte da América do 
Sul, até o nordeste do Brasil (Pernambuco, Fernan‑
do de Noronha e Bahia) (Böhlke & Böhlke, 1976; 
Böhlke et al., 1989). O material examinado, prove‑
niente da costa do Rio de Janeiro, representa o registro 
mais ao sul dessa espécie na costa brasileira.
Comentários: espécie comumente encontrada em re‑
cifes de coral e em fundos rochosos (Böhlke et al., 
1989). Com base nesse fato e na sua ampla distribui‑
ção no Atlântico Ocidental, é provável que a sua real 
distribuição seja mais ampla que a apresentada acima, 
estendendo‑se até as formações coralinas mais meri‑
dionais do Atlântico Sul ocidental (Ilha do Arvoredo, 
SC).
Família ophicthidae
Bascanichthys paulensis storey, 1939 
(Fig. 2)
Material examinado: MZUSP 18959, São Paulo, Ita‑
nhaém, 20.iv.1978 (L. Zavala) (1 ex.; 696,6 mm), 
MZUSP 75259, Sergipe, Estuário do Rio Vaza Barris, 
29.vii.1989 (A.V. Alcântara) (1ex; 602,0 mm).
Descrição: poros supraorbitais 3+1, seis poros infraor‑
bitais, poros pré‑opérculo‑mandibulares 4+2. Vérte‑
bras 194 (exemplar de Sergipe). Duas séries de dentes 
cônicos da maxila superior e no vômer, e uma série 
de dentes de mesmo formato no dentário. Altura do 
corpo 2,0; 2,1% do comprimento total, comprimento 
da cabeça 5,2; 4,2%, distância pré‑dorsal 2,3; 2,0%, 
e distância pré‑anal 55,6; 52,5% do comprimen‑
to total. Comprimento do focinho 13,4; 14,8% do 
comprimento cefálico, diâmetro do olho 5,0; 5,5%, 
largura da abertura branquial 16,6; 17,3%, e com‑
primento da base da nadadeira peitoral 6,1; 4,2% do 
comprimento da cabeça.
Distribuição: segundo McCosker et al. (1989), essa 
espécie foi assinalada na costa de Pernambuco e da 
Bahia e, possivelmente, no Rio de Janeiro. O material 
aqui examinado proveio de Sergipe e do sul do estado 
de São Paulo, representando novos registros dessa es‑
pécie na costa brasileira.
Comentários: Koike & Guedes (1981) assinalaram 
Bascanichthys teres, atualmente considerada sinônima 
a B. scuticaris (Goode & Bean, 1880), nos arrecifes de 
Piedade, Pernambuco. Como, de acordo com o estu‑
do mais extenso a respeito desse gênero (McCosker 
et al., 1989), essa espécie não ocorre ao sul do Golfo 
FIguRe 2: Bascanichthys paulensis Storey, 1939, MZUSP 18959, São Paulo, Itanhaém, 696,6 mm de comprimento total. Detalhe da 
região anterior do corpo. Escala: 8,0 mm.
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do México, é provável que o exemplar citado por esses 
autores seja na verdade B. paulensis.
ordem ophidiformes 
Família Bythitidae
Neobythites braziliensis nielsen, 1999 
(Fig. 3)
Material examinado: MZUSP 89220. Ceará, Fortale‑
za, Banco Canopus, 120 milhas ao largo do litoral, 
260 m de profundidade, viii.2005 (J. Coltro) (3 ex.; 
121,5‑131,1 mm).
Descrição: D. 113‑116; A. 95‑99; P. 25‑27; dois raios 
filamentosos na nadadeira pélvica; rastros branquiais 
2‑5+13‑15; séries transversais de escamas 134‑169; 
vértebras 65‑66. Altura do corpo 14,3‑19,3% do com‑
primento total, e comprimento da cabeça 19,2‑23,8% 
do comprimento total. Comprimento do focinho 
25,3‑28,0% do comprimento da cabeça, diâmetro do 
olho 19,7‑21,8%, comprimento da maxila superior 
48,0‑51,3%, comprimento do maior raio da pélvica 
53,9‑60,4%, e comprimento da nadadeira peitoral 
67,4‑78,6% do comprimento da cabeça.
Distribuição: espécie descrita da costa norte do Brasil 
(ao largo da foz do Rio Amazonas) e encontrada em 
grandes profundidades (320‑410 m) (Nielsen, 1999). 
Os exemplares aqui encontrados ampliam significati‑
vamente a distribuição conhecida dessa espécie, que 
provavelmente tem distribuição ainda mais abrangen‑
te que a registrada até o momento.
ordem gadiformes 
Família Macrouridae
Nezumia aequalis (günther, 1878) 
(Fig. 4)
Material examinado: MZUSP 86723, 33°36’22”S 
50°43’38”W, 538 m de profundidade, 23.ii.2002 
FIguRe 3: Neobythites braziliensis Nielsen, 1999, MZUSP 89220. Ceará, Fortaleza, Banco Canopus, 120 milhas ao largo do litoral (260 m 
de profundidade), 131,1 mm de comprimento total.
FIguRe 4: Nezumia aequalis (Günther, 1878), MZUSP 86723, 33°36’22”S 50°43’38”W (538 m de profundidade), exemplar 
danificado.
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(Projeto Revizee Score Sul, Lance 718) (1 ex. dani‑
ficado), MZUSP 86735, coletado juntamente com o 
lote anterior (5 ex., alguns danificados, o maior com 
107,2 mm de comprimento).
Descrição (3 ex.): primeira dorsal com 12‑13 espinhos; 
P. 19‑22; pélvica: i.6‑7 raios; rastros branquiais 0+6‑7. 
Comprimento do focinho 24,3‑29,5% do compri‑
mento da cabeça, diâmetro orbital 34,3‑41,4%, lar‑
gura interorbital 21,5‑25,1%, comprimento da ma‑
xila superior 29,5‑42,3%, comprimento da peitoral 
41,1‑67,1%, e comprimento do barbilhão 7,6‑8,6% 
do comprimento da cabeça.
Distribuição: Atlântico. No Atlântico Ocidental, foi 
assinalada do Canadá ao norte do Brasil (Marshall & 
Iwamoto, 1973; Cohen et al., 1990), tendo sido sub‑
seqüentemente registrada na costa central do Brasil 
(Costa et al., 2007) e no Rio Grande do Sul (34°19’S 
51°34’W; Mincarone et al., 2004), com base em um 
único exemplar. Os exemplares aqui examinados re‑
presentam registros adicionais dessa espécie na costa 
sul do Brasil.
Comentários: são assinaladas mais duas espécies de 
Nezumia na costa brasileira: N. atlanticus (Parr) e 
N. suilla Marshall & Iwamoto, 1976 que ocorrem 
até a costa central do Brasil. Nezumia aequalis dife‑
re de N. atlanticus no focinho mais projetado em re‑
lação à vertical que passa pela sínfise mandibular, e 
de N. suilla na presença de oito a dez raios (contra 
seis ou sete) na nadadeira pélvica, e de escamas espi‑
nhosas acima da metade posterior da maxila. Foram 
encontradas algumas diferenças morfométricas entre 
os exemplares aqui examinados e informações da li‑
teratura; diferenças merísticas entre material do sul 
do Brasil e tais dados da literatura foram previamen‑
te apontadas por Mincarone et al. (2004), mas não é 
possível avaliar, com os dados disponíveis, o real signi‑
ficado dessas variações.
FIguRe 5: Antigonia combatia Berry & Rathjen, 1958, MZUSP 89230, Ceará, Fortaleza, Banco Canopus, 120 milhas ao largo do litoral 
(260 m de profundidade), 73,0 mm de comprimento total.
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ordem Zeiformes 
Família Caproidae
Antigonia combatia Berry & Rathjen, 1959 
(Fig. 5)
Material examinado: MZUSP 89230, Ceará, Fortale‑
za, Banco Canopus, 120 milhas ao largo do litoral, 
260 m de profundidade, viii.2005 (J. Coltro) (2 ex.; 
60,4‑73,0 mm).
Descrição: D. IX.28; A. III.25; III.26; P. i.13; pélvica 
i.6; i.5, escamas da linha lateral 55; 58; séries transver‑
sais de escamas 61; 67; rastros branquiais 4+15 (1 ex.). 
Altura do corpo 78,8; 86,2% do CP, comprimento da 
cabeça 36,8; 40,2%, comprimento da base da 1ª na‑
dadeira dorsal 22,1; 20,0%, base da segunda dorsal 
37,6; 45,2%, e comprimento da nadadeira peitoral 
34,8; 21,1% do comprimento padrão. Comprimento 
do focinho 29,1; 28,0% do comprimento da cabeça, 
diâmetro do olho 43,7; 43,7%, largura interorbital 
28,8; 23,6%, e comprimento da maxila superior 25,8; 
25,1% do comprimento da cabeça.
Distribuição: entre 40°N (Parin, 2003) e a foz do Rio 
Amazonas (Berry & Rathjen, 1959), tendo sido recen‑
temente assinalada na região central da costa brasileira 
(Costa et al., 2007). Os exemplares aqui encontrados 
representam registros adicionais dessa espécie na costa 
brasileira, indicando que a mesma ocorre até ao me‑
nos a costa do Ceará.
Comentários: a identificação dessa espécie na costa su‑
deste do Brasil feita por Ribeiro (1961) possivelmente 
não é correta, uma vez que essa espécie nunca foi no‑
vamente encontrada na região onde, por outro lado, a 
outra espécie do gênero (Antigonia capros Lowe, 1843) 
é comum.
ordem Perciformes 
Família serranidae
Plectranthias garrupellus Robins & starck, 1961 
(Fig. 6)
Material examinado: MZUSP 84600, 23°30’S 
42°27’W, 132‑136 m de profundidade, 08.viii.1970 
(N. Oc. W. Besnard, sta. 1147) (1 ex.; 97,0 mm). 
MZUSP 84601, 31°20’S 49°54’W, 160 m de pro‑
fundidade, 15.viii.1983 (M. Haimovici) (1 ex.; 
96,0 mm).
Descrição: D. X.15‑16, A. III.7; P. 12‑13; rastros bran‑
quiais 5+12; 5+11; escamas da linha lateral 29‑30; sé‑
ries transversais de escamas 32‑33; escamas circumpe‑
diculares 14; 13. Altura do corpo 32,3; 33,3% do CP, 
comprimento da cabeça 41,1; 41,3% e comprimento 
do maior espinho dorsal 16,6; 18,6% do CP. Com‑
primento do focinho 10,5; 12,2% do comprimento 
da cabeça, diâmetro orbital 10,5; 10,5%, largura inte‑
rorbital 4,1; 4,4%, e comprimento da maxila superior 
47,3; 47,4% do comprimento cefálico.
Distribuição: espécie até então conhecida da região en‑
tre a costa da Carolina do Norte à Flórida, e no Cari‑
be (Robins & Starck, 1961; Randall, 1980; Heemstra 
et al., 2003). Os exemplares aqui citados representam 
FIguRe 6: Plectranthias garrupellus Robins & Starck, 1961, MZUSP 84600, 23°30’S 42°27’W (134‑136 m de profundidade), 97,0 mm 
de comprimento total.
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a primeira ocorrência dessa espécie no Atlântico Sul 
ocidental.
Pseudogramma gregoryi (Breder, 1927) 
(Fig. 7)
Material examinado: MZUSP 89233, Ceará, Fortale‑
za, Banco Canopus, 120 milhas ao largo do litoral, 
260 m de profundidade, viii.2005 (J. Coltro) (1 ex.; 
32,9 mm).
Descrição: D. VII.16; A. III.15; P. 14, 15; séries de 
escamas transversais 51. Altura do corpo 25,0% do 
comprimento padrão, comprimento da cabeça 38,2%, 
comprimento da peitoral 24,5% e comprimento 
da pélvica 16,4% do CP. Comprimento do focinho 
18,0% do comprimento cefálico, diâmetro do olho 
24,7%, largura interorbital 5,0% e comprimento da 
maxila superior 51,9% do comprimento da cabeça.
Distribuição: espécie até então conhecida do sul da 
Flórida à Venezuela (Breder, 1927; Heemstra et al., 
FIguRe 7: Pseudogramma gregoryi (Breder, 1923), MZUSP 89233, Ceará, Fortaleza, Banco Canopus, 120 milhas ao largo do litoral 
(260 m de profundidade), 32,9 mm de comprimento total.
FIguRe 8: Calamus mu Randall & Caldwell, 1966, MZUSP 82206, Bahia, entre Itacaré e Valença, 220,0 mm de comprimento total.
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2003). O espécime aqui citado é o primeiro registro 
dessa espécie na costa brasileira.
Família sparidae
Calamus mu Randall & Caldwell, 1966 
(Fig. 8)
Material examinado: MZUSP 82206, Bahia, entre 
Itacaré e Valença, 02‑13.ix.2002 (R. Silvano) (1 ex.; 
220,0 mm).
Descrição: D. XII.11; A. III.10; P. ii.13; escamas da 
linha lateral 51 (52 no lado direito); escamas acima 
da linha lateral 6; escamas abaixo da linha lateral 13; 
séries transversais de escamas 49 (50 do lado direi‑
to); rastros branquiais 4+9. Altura do corpo 44,4% 
do comprimento padrão, comprimento da cabeça 
33,6%, comprimento da nadadeira peitoral 34,4%, 
e comprimento da pélvica 22,8% do CP. Focinho 
41,3% do comprimento da cabeça, diâmetro orbital 
30,6% e comprimento da maxila superior 43,1% do 
comprimento da cabeça.
Distribuição conhecida: espécie descrita originalmente 
com base em um exemplar encontrado no mercado 
de Vitória, ES (Eschmeyer, 1998). Os exemplares de 
Calamus mu tinham sido assinalados, até então, em 
algumas localidades da costa do Espírito Santo e de 
São Paulo. O exemplar aqui examinado é o primeiro 
registro dessa espécie no nordeste do Brasil.
Família Caristiidae
Caristius macropus (Bellotti, 1903) 
(Fig. 9)
Caristius sp. Haimovici et al., 1995:34 (Tabela II) 
[nome em lista; ictiofauna da Zona de Conver‑
gência Subtropical].
Material examinado: MZUSP 93287, 32°58’S 
50°35’W, 99 m de profundidade, 18.xi.1983 (M. 
Haimovici). (1 ex.; 47,1 mm).
Descrição: D. 34; A. 23; P. 18; rastros branquiais: 
6+14. Altura do corpo 59,2% do CP, comprimento 
da cabeça 36,4%, distância pré‑dorsal 14,6%, e dis‑
tância pré‑anal 50,0% do CP. Comprimento do fo‑
cinho 17,0% do comprimento da cabeça, diâmetro 
orbital 39,1%, e comprimento da maxila superior 
55,7% do comprimento da cabeça.
FIguRe 9: Caristius macropus (Bellotti, 1903), MZUSP 93287, 32°58’S 50°35’W, 99 m de profundidade, 47,1 mm de comprimento 
total.
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Distribuição: Pacífico Norte e Atlântico Sul oriental 
(costa da África; Fraser‑Brunner, 1931). O exemplar 
aqui citado representa o primeiro registro da família 
Caristiidae no Atlântico Sul ocidental.
Comentários: os representantes dessa família são raros 
em coleções ictiológicas, impossibilitando até ago‑
ra um melhor conhecimento taxonômico do grupo 
(Heemstra, 1986). O exemplar mencionado acima 
concorda com a descrição de C. macropus feita por 
Balanov (2000), embora diferenças morfométricas 
tenham sido observadas (como no comprimento da 
cabeça). A despeito de a taxonomia dessa família não 
estar resolvida, foi decidido chamar o exemplar aqui 
encontrado de Caristius macropus, até que mais infor‑
mações sejam obtidas.
O exemplar aqui examinado difere de C. opa-
lescens (Zugmayer) pelo maior número de raios na 
anal (23, contra 18) e na peitoral (19, contra 16 em 
C. opalescens), distingue‑se de C. japonicus pela po‑
sição da base da nadadeira pélvica (origem da base 
na vertical que passa pela borda posterior do olho, 
contra na vertical que passa pelo meio do olho), e de 
C. groenlandicus Jensen, pelo perfil da base da nada‑
deira anal (convexo nessa espécie e aproximadamente 
retilíneo em C. macropus).
Caristius sp. 
(Fig. 10)
Material examinado: MZUSP 86699, 26°19’49”S 
45°57’00”W, 600 m de profundidade, 27.ii.2002 
(Revizee, prospecção, lance 2, arrasto de meia‑água) 
(1 ex.; 53,5 mm).
Descrição: D. 31; A. 19; P. 18‑19; rastros branquiais: 
6+14. Altura do corpo 48,7% do CP, comprimento da 
cabeça 43,7%, distância pré‑dorsal 22,6%, e distân‑
cia pré‑anal 56,6% do CP. Comprimento do focinho 
17,4% do comprimento da cabeça, diâmetro orbital 
48,0%, e comprimento da maxila superior 61,5% do 
comprimento da cabeça.
Comentários: segundo registro de um representante da 
Família Caristiidae em águas brasileiras. Este exemplar 
é semelhante a Paracaristius maderensis (Maul, 1949), 
mas apresenta a extremidade do maxilar exposta, em 
vez de coberta pela série de ossos infraorbitais. Por sua 
vez, em uma ilustração dessa espécie (Marcus, 2005; 
Fig. F; p. 1543) a extremidade do maxilar aparece 
exposta. No entanto, tal figura foi baseada em um 
indivíduo muito menor que o que nós examinamos 
(18,0 mm de comprimento). Os representantes de 
Caristiidae passam por grandes alterações durante o 
FIguRe 10: Caristius sp, MZUSP 86699, 26°19’49”S 45°57’00”W (600 m de profundidade), 53,0 mm de comprimento total.
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desenvolvimento ontogenético (Trunov et al., 2006), 
e é possível que ao longo desse desenvolvimento os 
infraorbitais cresçam sobre a extremidade posterior da 
maxila, cobrindo‑a. A falta de exemplares de Caristus 
de tamanho maior em coleções nacionais impede no 
momento a verificação dessa informação.
Família Zoarcidae
Notolycodes schmidti gosztonyi, 1977. 
(Figs. 11 e 12)
Zoarcidae espécie indeterminada 3. Bernardes et al. 
(2003):244 [descrição e fotografia do exemplar 
MZUSP 86685, indicado abaixo; costa do Rio 
Grande do Sul].
Material examinado: MZUSP 86685, Rio Grande do 
Sul, 34°30’38”S 51°49’04”W, 515 m de profundi‑
dade, 16.viii.2004 (Projeto Revizee Score Sul) (1ex; 
350,0 mm).
Descrição: D. 92; A. 68; P. 25; V. 3; C. 9; vértebras 
91. Comprimento da cabeça 17,5% do comprimento 
padrão, distância pré‑dorsal 21,7%, distância pré‑anal 
37,4% e altura do corpo 10,9% do comprimento pa‑
drão. Largura da cabeça 56,9% do comprimento da 
cabeça, comprimento da maxila superior 35,3% do 
comprimento da cabeça, comprimento do focinho 
31,5%, comprimento orbital 18,7%, largura interor‑
bital 10,1% e largura da abertura branquial 44,4% do 
comprimento da cabeça. Comprimento da nadadeira 
peitoral 73,9% do comprimento da cabeça e compri‑
mento da pélvica 25,8% do comprimento da cabeça.
Distribuição: espécie originalmente descrita com 
base em sete exemplares coletados em quatro locali‑
dades, uma ao largo do Cabo Frio, Rio de Janeiro, 
e as demais ao largo da foz do Rio da Prata, até 39°S 
(Gosztonyi, 1977; Anderson & Gosztonyi, 1991). O 
exemplar aqui citado representa um registro adicional 
dessa espécie em nossa costa.
ordem Tetraodontiformes 
Família diodontidae
Chilomycterus antillarum (Jordan & Rutter, 1897) 
(Fig. 13)
Material examinado: MZUSP 71380, 28°42’S 
48°46’W, 54‑56 m de profundidade, 17.viii.1970 (N. 
Oc. W. Besnard, sta. 1190) (1 ex.; 76,3 mm).
FIguRe 11: Notolycodes schmidti Gosztonyi, 1977, MZUSP 86685, Rio Grande do Sul, 34°30’38”S 51°49’04”W, 350,0 mm de 
comprimento total.
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Descrição: D. 11; A. 11; P. 22; sete cirros mandibula‑
res; onze séries de espinhos (cada qual com três bases) 
entre o focinho e a origem da dorsal. Comprimento 
da cabeça 52,2% do comprimento padrão. Compri‑
mento do focinho 38,6% do comprimento da cabeça, 
comprimento do olho 26,7%, comprimento da peito‑
ral 53,0%, base da dorsal 31,1% e base da anal 28,8% 
do comprimento cefálico.
FIguRe 12: Notolycodes schmidti Gosztonyi, 1977, MZUSP 86685, detalhe da região anterior do corpo. Escala: 20,0 mm.
FIguRe 13: Chilomycterus antillarum (Jordan & Rutter, 1897), MZUSP 71380, 28°42’S 48°46’W, 76,3 mm de comprimento total.
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Distribuição: Atlântico Ocidental (Matsuura em Uye‑
no et al., 1983; Leis, 2003, 2006). Na costa brasileira, 
essa espécie era até então assinalada no nordeste, até a 
Bahia (Carvalho‑Filho, 1999). O exemplar aqui citado 
representa o registro mais meridional de C. antillarum 
no Atlântico Sul ocidental.
ResuMo
São apresentadas novas informações sobre a distribuição 
geográfica de algumas espécies de peixes teleósteos que 
ocorrem na costa brasileira, incluindo duas espécies 
que nunca haviam sido registradas em nossas águas. 
Os serranídeos Pseudogramma gregoryi (assinalado 
da Flórida à Venezuela) e Plectranthias garrupellus 
(registrado da Carolina do Norte ao Caribe) foram 
encontrados, respectivamente, na costa do Ceará e na 
costa sudeste-sul do Brasil. São aqui mencionados e 
discutidos os dois primeiros registros do gênero Caristius 
(Caristiidae) no Brasil, bem como os primeiros registros 
na costa sudeste-sul do Brasil das espécies Enchelycore 
carychroa (Muraenidae), e Chilomycterus antillarum 
(Diodontidae), e da espécie Neobythites brasiliensis 
(Bythitidae) no nordeste do Brasil. É também assinalada 
a ocorrência mais setentrional do pargo Calamus mu 
(Sparidae), uma espécie até então circunscrita à região 
entre o Espírito Santo e São Paulo, e são discutidos 
os registros adicionais de Bascanichthys paulensis 
(Ophichthidae), Nezumia aequalis (Macrouridae), 
Antigonia combatia (Caproidae) e Notolycodes 
schmidti (Zoarcidae) na costa brasileira.
Palavras‑chave: Teleostei, distribuição geográfica, 
taxonomia.
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